
AUMENTO E REDUÇÃO DE IPI

ANO XXII - Nº 06

ABR/2009

“Porque o Filho do Homem também não veio para ser servido, mas para servir e dar a sua vida em resgate de muitos”
Marcos 10:45 

NADA DE MEXER NOS NOSSOS DIREITOS
O governo enterrou a proposta de redução de encargos

trabalhistas, entre eles o FGTS, em troca de garantia de em-
prego. A proposta integraria esboço de medida provisória
elaborada pela área econômica do governo, e incluiria tam-
bém a possibilidade de redução da jornada de trabalho sem
corte de salário. O descarte do plano foi selado na reunião
do presidente Lula com representantes de entidades sindi-
cais em Brasília.

Lula foi convencido de que a melhor forma de atuar nes-
te momento é realizar reuniões específicas com os setores

em dificuldades, em vez de adotar medidas genéricas, dando
a impressão de que a crise é generalizada. Ele prometeu que
não vai mexer em nenhum direito trabalhista.

Sem dúvida, uma decisão sensata do presidente Lula,
pois mexer com os direitos dos trabalhadores neste momen-
to passaria a imagem que estamos sofrendo de maneira ge-
neralizada com a crise, o que não é verdade. Nesse momen-
to, o que precisamos é de mais crédito, mais dinheiro para in-
vestimentos. Por outro lado, precisamos lutar por menos ju-
ros, taxa Selic menor e menos spread bancário.

O governo prepara a elevação do Imposto
sobre Produtos Industrializados (IPI) cobrado
sobre as bebidas alcoólicas. O objetivo é elevar
a arrecadação federal e assim criar espaço pa-
ra uma nova rodada de "bondades": o corte na

tributação sobre geladeiras, fogões e máquinas
de lavar. A ordem é estimular esse segmento
industrial, a exemplo do que foi feito com as
montadoras, e assim combater o risco de que-
da no Produto Interno Bruto (PIB) este ano. 

O governo também estuda outras medidas
para reativar setores da economia afetados
pela crise internacional, como a redução do IPI
na cadeia de alimentação, para frigoríficos, e
máquinas agrícolas voltadas à exportação.

PRORROGAÇÃO DA REDUÇÃO DO IPI ANIMA SETOR DE AUTOPEÇAS
O mercado de caminhões zero quilômetro ain-

da não conseguiu se recuperar da crise iniciada
no último trimestre do ano passado. Além da que-
da nas exportações, o mercado interno também
não dá sinais de recuperação.

Ao contrário da reação do segmento de carros
de passeio, as montadoras de veículos pesados
ainda amargam vendas anêmicas mesmo depois
da redução da alíquota do IPI (Imposto sobre Pro-
dutos Industrializados) de 5% para zero e da ex-
pansão de cobertura do Finame (Financiamento
de Máquinas e Equipamentos), principal linha de
crédito do setor. A queda nas vendas varia entre
20% e 30%. Foram vendidos 6.285 caminhões
em fevereiro, o que representa a quarta redução
consecutiva.

A esperança agora é ver a recuperação se ini-
ciar neste mês, e isso incluia a torcida pela ma-

nutenção da redução do IPI e até um programa
para a modernização da frota, hoje com idade
média de 22 anos.

Enquanto isso, a indústria fez demissões, co-
locou trabalhadores sob regime de licença e con-
cedeu mais férias coletivas. Com isso, reduziu os
estoques e enquadrou o ritmo de produção ao
ânimo fraco das encomendas.

OTIMISMO
O objetivo da redução é incentivar o consu-

mo de veículos de pequeno a grande porte
com isso se espera que o setor mais atingido
que é o de veículos pesados possam retomar
sua produtividade normal. 

O acordo para a prorrogação do IPI menor
sobre veículos prevê a manutenção de empre-
gos nas montadoras, pois não poderão ocor-
rer demissões durante a vigência do acordo.

Sindicalistas disseram que negociaram a
inclusão da questão do emprego com os mi-
nistérios da Fazenda, do Planejamento e do
Trabalho. 

O anúncio do acordo, e de outras medidas,
foi feito na segunda-feira 30 de março em so-
lenidade em São Paulo com a presença de
empresários, sindicalistas, o vice-presidente
José Alencar e o ministro da Fazenda, Guido
Mantega.
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NOVA APOSENTADORIA BARRA O
CÁLCULO DE 36 MESES 

O relator do projeto que acaba com o fator
previdenciário, deputado Pepe Vargas (PT-RS),
confirmou que vai mudar a proposta de cálculo
da aposentadoria que já foi aprovada pelo Sena-
do. 

Pelo projeto atual, a nova aposentadoria sem
fator teria como base de cálculo as contribuições
feitas pelos segurados apenas nos três anos an-
teriores ao benefício. Vargas vai modificar essa
regra pela usada atualmente: a que considera as

80% melhores contribuições desde julho de
1994. A proposta também é defendida pelo mi-
nistro da Previdência, José Pimentel.

O projeto que acaba com o fator previdenci-
ário está sendo analisado na Comissão de Fi-
nanças e Tributação da Câmara. Ainda seguirá
para a Comissão de Constituição e Justiça an-
tes de ir para o plenário. No entanto, como de-
ve ser modificada, a proposta deverá voltar pa-
ra o Senado. 

SALÁRIO NO BRASIL SUBIRÁ ACIMA
DA MÉDIA MUNDIAL 

Os salários no Brasil deverão ter um au-
mento nominal médio de 6,4% em 2009,
maior do que o do ano passado e superior ao
da média global, de 4,7%. Os índices não le-
vam em conta a desvalorização da moeda
provocada pela inflação. Os dados são da
consultoria ECA International, empresa com
sedes em Londres, Nova York, Sydney e
Hong Kong. 

A pesquisa Tendências Salariais, realizada
em 53 países, estima que a média de reajuste
no Brasil - sem descontar a inflação - terá au-
mento de 6,2% em 2008 para 6,4% em 2009.
No ranking geral, liderado pela Venezuela pelo
segundo ano seguido, o Brasil ficou em 14º lu-
gar, quatro posições acima em relação ao ante-
rior. Na segunda colocação está a Argentina,
seguida pela Índia.

A Organização para Coope-
ração e Desenvolvimento Eco-
nômico (OCDE) afirmou em
um relatório que o número de
trabalhadores informais po-
de atingir dois terços da for-
ça de trabalho mundial até
2020.

A OCDE afirma que existem
atualmente no mundo 1,8 bilhão

de trabalhadores no setor infor-
mal, ou 60% da força de traba-

lho global, que vivem sem um
contrato de trabalho ou previ-
dência social, e 1,2 bilhão de
pessoas trabalham sob con-
trato e têm previdência social.

Na América Latina, metade dos
trabalhadores está no setor in-

formal.

FUMAR, AGORA, SÓ EM CASA OU AO AR LIVRE
Os deputados estaduais aprovaram o projeto de lei antifu-

mo que bane o cigarro em todos os ambientes fechados do
Estado. 

O texto aprovado não prevê punição para fumantes que
descumprirem a regra. Só os responsáveis pelos ambien-
tes serão punidos, com ações que vão de multa até o fe-
chamento do estabelecimento. A polícia poderá ser aciona-
da em caso de descumprimento da lei. 

Com a nova norma, o único ambiente fechado livre para o
fumo é dentro de casa. Em locais públicos, só espaços co-
mo ruas, praças, parques, praias e áreas aber tas de con-
domínios. 

Será dado um prazo de 90 dias para os comerciantes e
a população se adaptarem à lei. Também serão feitas cam-

panhas para divulgar as novas restrições e ainda oferecido
tratamento gratuito para quem quer se livrar do vício. 

STJ garante revisão do
benefício por invalidez 

A Justiça está ampliando a garantia da re-
visão para os segurados do INSS (Instituto
Nacional do Seguro Social) que tiveram a
concessão da aposentadoria por invalidez até
abril de 1995 e cujo valor ficou abaixo de
100% do salário de benefício. 

Uma decisão do STJ (Superior Tribunal de
Justiça), do mês passado, afirma que duas
turmas do tribunal - a quinta e a sexta - já
"consolidaram seu entendimento" de que o
reajuste deve ser aplicado. 

Para conseguir essa revisão, o segurado
deve ter se aposentado por invalidez até abril
de 1995 e ter recebido um valor menor que
seu salário de benefício, que é a média salari-
al usada para calcular os benefícios previden-
ciários. 

Após essa data, a aposentadoria por inva-
lidez passou a ser equivalente à média do sa-
lário de contribuição --ou seja, 100% do salá-
rio de benefício. Antes, era de 80% da média,
mais 1% para cada ano de contribuição. 

Para a Justiça, no entanto, a nova lei, mais
benéfica para os segurados, deve ser aplica-
da até mesmo para quem tinha se aposenta-
do antes de ela entrar em vigor. 

"A sentença do STJ garante a revisão do
valor atual do benefício para quem se aposen-
tou naquela época, com um percentual inferi-
or a 100%", diz o advogado Marco Anflor. 

Quem se aposentou com 81% do valor
dessa média pode ter a revisão de 23,46% e
conseguir a bolada de R$ 35.508 se recebe,
hoje, um benefício de R$ 1.830,20, já con-
tando a revisão da URV (Unidade Real de Va-
lor), e se a ação demorar cinco anos para
ser julgada.Os segurados que têm direito à
revisão da aposentadoria por invalidez po-
dem receber até R$ 35.508 apenas de atra-
sados, além do reajuste de até 23,46% no
valor do benefício. 

O INSS informou que não comenta re-
visões concedidas pela Justiça. 

INFORMAIS PODEM CHEGAR A DOIS
TERÇOS DOS TRABALHADORES 
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SSEEUUSS  DDIIRREEIITTOOSS 40 HORAS: A HORA É AGORA  
O momento não poderia ser mais propício pa-

ra intensificar a luta pela redução da jornada de
trabalho, sem redução de salário. A Câmara dos
Deputados realizou grande e importante debate
no plenário - a comissão geral - depois de o mo-
vimento sindical ter feito intensa movimentação e
trabalho de convencimento na sociedade com a
coleta de mais de 1 milhão de assinaturas pela
aprovação da proposta de emenda à Constitu-
ição (PEC) 231/95, que trata do assunto. 

Há número favorável e suficiente para aprovar
a matéria na comissão especial. O DIAP fez este
levantamento. Se a matéria não for aprovada

nesta legislatura, na próxima ela volta à estaca
zero. Ou seja, para reiniciar a discussão teria que
constituir e instalar, novamente, uma comissão
especial. 

Ao contrário, se a proposta for aprovada na
comissão, entra na ordem do dia do plenário pa-
ra votação em dois turnos. Neste momento, a
pressão deve ser intensificada para a conquista
dos 308 votos necessários para aprovação da
emenda constitucional. 

Por essas razões, a melhor tática é aprovar lo-
go a proposta na comissão especial. Então, va-
mos à luta!

Centro de Treinamento dos 
Metalúrgicos oferece cursos e treinamentos 

O Centro de Treinamento dos Metalúrgicos,
com o objetivo de qualificar e desenvolver
competências que ampliem as possibilidades
de sucesso e crescimento pessoal e organiza-
cional, que adicione valor tanto aos profissio-
nais quanto à empresa, oferece Cursos e Trei-
namentos de Desenvolvimento Pessoal e Pro-
fissional.

Em face do grande desafio global que nos é

apresentado a cada momento como uma novida-
de, o desafio maior é o de superar-se e adequar-
se.  Isto implica capacitação, treinamento, atuali-
zação, bem como ampliação da consciência a
fim de romper os pensamentos pré-existentes. 

Por isso, não perca tempo. Faça já sua matrí-
cula. As vagas são limitadas.

Rua Álvaro Zulli, 50, Vila Municipal, próximo
ao Sesão, em Jundiaí. Telefone: 4521-8176.

Mínimo de São Paulo vale em 1º de maio 
O novo salário mínimo do Estado de São

Paulo, cuja faixa mais baixa passou de R$
450 para R$ 505, começará a valer só em
1º de maio (com pagamento em junho), ain-
da que o governo tenha dito que o reajuste

seria em abril.
O governo atribui a mudança ao atraso na

votação do projeto de lei do reajuste. Embora
tenha sido enviado à Assembleia em fevereiro,
foi aprovado só na semana passada.

O SINDICATO É SEU
Hoje vamos falar um pouco sobre o cartão de associado e a mensalidade.

O valor da mensalidade é de 1% do sa-
lário nominal - com um mínimo de R$
10,00 - pelo título familiar. Nas grandes
empresas esse valor é descontado direta-
mente na folha de paga-
mento. Nas pequenas em-
presas o valor mínimo da
mensalidade é de R$
12,95, pago em boleto
bancário. 

Os car tões de associa-
dos são impressos e en-
tregues na hora. O custo
de cada car tão é de R$ 5,00. O pretenden-
te vem direto à sede do Sindicato, preen-
che a ficha cadastral, apresenta os docu-

mentos e paga a primeira mensalidade - o
que não é preciso para os trabalhadores
das fábricas grandes, que têm sistema de
desconto das mensalidades em folha de

pagamento. Com isso fei-
to, o associado já sai em
condições de usufruir tu-
do o que lhe é oferecido.

O cartão de associado
está com novo modelo, atu-
alizado, mas não está desti-
nado a substituição dos
cartões normais que estão

em bom estado. Entretanto, quem quiser
trocar o antigo modelo pelo novo, terá de
pagar o custo do cartão, de R$ 5,00.

Desempregado 
sem registro tem 
auxílio-doença 

A TNU (Turma Nacional de Uniformi-
zação), última instância dos juizados, decidiu
que, para ter direito ao prazo de até três anos
para pedir o auxílio-doença, o desempregado
não precisa ter a data de saída da última em-
presa anotada na carteira de trabalho. Para
comprovar a data da demissão, a Justiça
também considera como prova a carta de
demissão, a última contribuição ao INSS ou
o contrato de rescisão com a empresa. 

Em alguns casos, a Justiça Federal aceita
até uma declaração da última empresa ou o
testemunho da chefia. O juiz federal Élio Wan-
derley de Siqueira Filho foi o relator do pro-
cesso de um segurado do Paraná que teve o
auxílio-doença negado pelo INSS porque não
havia registro da data de saída da empresa e,
por isso, não seria possível definir o início do
prazo de carência da qualidade de segurado. 

Quando o segurado autônomo ou indivi-
dual deixa de pagar o INSS, a cobertura para
a concessão de benefícios fica valendo por
um ano. Se esse segurado tem mais de 10
anos de contribuição, o prazo aumenta para
dois anos. Se o segurado foi demitido e tem
mais de 10 anos de contribuição, a cobertura
vale por até três anos - basta comprovar o de-
semprego. 

Segundo o juiz, não é justo exigir do segu-
rado apenas um tipo de documento para
comprovar o desemprego. "Além da carteira
de trabalho, vários outros documentos indi-
cam o início e o fim do contrato de trabalho.
Até mesmo uma declaração da empresa ou
uma testemunha que foi chefe do segurado
podem ser aceitas", disse o juiz. 

Restituição do IR
Além de pedir a isenção sobre o valor do bene-

fício recebido da Previdência, o aposentado tam-
bém tem a opção de pedir à Receita Federal a res-
tituição dos valores pagos nos últimos cinco anos.
Isso só poderá ser feito, entretanto, se ele tiver co-
mo provar que já estava doente nessa época. 

Se for aceito o pedido, a Receita devolverá
todos os valores
descontados indevi-
damente no período.
Não deixe para última
hora.



Baile de Aniversário do Sindicato
O Sindicato completa 63 anos no dia 28 de maio e nós não poderíamos deixar es-

sa data tão importante passar em branco. O grande Baile de Aniversário será no dia
30 de maio, sábado, no Ginásio do Clube de Campo, das 22 às 3 horas, com ani-
mação da Banda Faixa Nobre, de Santo André. As mesas estão sendo vendidas na se-
de do Sindicato, em número limitado, ao preço de R$ 60,00 para sócios e R$ 100,00
para não associados. Faça a reserva o quanto antes. Traje obrigatório: esporte chique

Expediente: O Informativo dos Metalúrgicos é um órgão oficial do Sindicato dos Metalúrgicos de Jundiaí, Várzea Paulista e Campo Limpo Paulista.
Presidente: Eliseu Silva Costa; Diretor Responsável: Luis Carlos de Oliveira;  Jornalista: Jamilson Tonoli MTB 34.246; Fotos: Leo Gois; Diagramação e Arte: Adilson Morethes; Tiragem: 23.000 exemplares
E-mail imprensa: luiscarlos@metalurgicosjundiai.org.br - Site: www.metalurgicosjundiai.org.br - Sede: Rua XV de novembro, 240 - Jundiaí - Fone 4527-3100 / Fax 4527-3109
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EESSPPOORRTTEESS  
A BOLA VAI VOLTAR A ROLAR NO CLUBE

Vão preparando suas equipes. Em junho terão
início mais duas competições de futebol no nosso
Clube: o futsal principal e o veteranos de 7society,
destinado a atletas com 35 anos completos ou a
completar até 31 de dezembro. E neste ano tere-
mos novidades. Como as competições estão com
um nível técnico altíssimo, e afim de proporcionar
o equilíbrio entre as equipes, tanto o futsal quanto
o veteranos terão dois módulos, que serão dispu-
tados simultaneamente. A Série Ouro será aberta a
todos os associados, com as equipes podendo ser
montadas por fábrica ou não, contando inclusive
com sócios "B". Ou seja, os responsáveis terão li-
berdade total de montar seu time. Na Série Prata,
as equipes serão montadas exclusivamente por
empresa, não podendo se juntar a outra empresa e

nem ter a participação de sócios "B". Quem jogar
em um módulo não poderá jogar em outro.

Para poder participar da competição será ne-
cessário que os sócios estejam com suas con-
dições associativas acertadas até o dia 3 de abril
de 2009, data em que foi realizada a reunião da Co-
missão de Esportes. Quem estiver desligado do
quadro associativo, por qualquer motivo, nesta da-
ta, não poderá disputar a competição e os novos
sócios só poderão jogar os próximos torneios de-
pois que cumprirem a carência de seis meses con-
tínuos de associados. Essa era uma reivindicações
das equipes, que atendemos com o intuito de pres-
tigiar ainda mais nossas competições.

As fichas de inscrições estarão disponíveis a
partir de 27 de abril, na sede do Sindicato.

Vem aí mais um Primeiro de Maio
As comemorações do Dia do Trabalhador serão,

novamente, no Clube de Campo dos Metalúrgicos,
com abertura dos portões às 8 horas. Como tradi-
cionalmente acontece, a programação será iniciada
com a missa, às 9 horas, e depois seguirá uma sé-
rie de atividades, com muitos shows musicais. Às
14 horas haverá um ato político para relembrar a
história dos trabalhadores, de muitas lutas, dificul-

dades e conquistas, fazendo um balanço das cam-
panhas atuais e apresentando o projeto de futuro
para os trabalhadores. Na seqüência teremos a
apresentação de artistas de renome nacional.

Os associados e seus dependentes terão livre
acesso, mediante apresentação do cartão de sócio.
Os não-associados pagarão R$ 10,00. A venda de
convites será feita até as 16 horas.

QUIOSQUES
Tradicionalmente, no Primeiro de Maio existe

muita procura por quiosques para o piquenique. Pa-
ra assegurar a organização, vamos distribuí-los por
meio de sorteio, no dia 24 de abril, sexta-feira, às
18 horas, na sede do Sindicato - as senhas serão
distribuidas a partir das 14 horas. Só podem parti-
cipar associados que portarem o cartão de titular

com a mensalidade em dia. Nesse dia a secretaria
não atenderá novos sócios nem regularizará men-
salidades.

Quem não conseguir assegurar vagas nos
quiosques e quiser aproveitar o dia para o pi-
quenique, recomendamos que leve churras-
queiras portáteis. Chegue cedo e ajeite um lu-
garzinho para aproveitar o dia. 

ESTACIONAMENTO
O estacionamento será reservado para o as-

sociado, que deverá chegar até as 13 horas. O
não associado não poderá colocar o seu veículo
dentro do clube. Motos também têm lugar certo.
É por questão de segurança

OPORTUNIDADE ÚNICA

Troque sua dentadura
por prótese fixa

O Departamento de Implantes do Sindica-
to, em acordo com a fabricante de pinos na-
cionais, conseguiu um desconto de 40% em
seis kits cirúrgicos para a reabilitação, que
se destinam a quem usa dentadura e quer
trocar por prótese fixa mesmo com muito
pouco osso.

Venham conhecer detalhes do tratamento
na palestra que acontece no
dia 7 de maio, às
19h30, na sede
central do Sindi-
cato.

A p r o v e i t e m ,
são só seis kits.

Regras para 
convidados 
no Clube

Visando oferecer um conforto cada vez
maior para a família metalúrgica associa-
da, estamos limitando a entrada de convi-
dados nas dependências do nosso clube,
que agora só será permitida com o acom-
panhamento do sócio, que terá de assinar
o termo de responsabilidade sobre os atos
do convidado dentro do clube. Além disso,
é obrigatória a apresentação de documen-
to com foto do convidado e a apresen-
tação da carteira de associado do sócio
que se responsabilizará pelo seu convida-
do, sempre mediante o pagamento da taxa
de R$ 5,00 para ingresso no clube ou R$
7,00 para o convite esporte, que não dará
direito a utilizar o campo society.

A entrada de convidados só será per-
mitida até as 14h30. Após esse horário
não mais será permitida a entrada, em hi-
pótese alguma.

Essas medidas são apenas para pre-
servação do clube e melhor aproveita-
mento pelos associados, pois o clube é de
todos os sócios, que têm direitos e deve-
res e também devem zelar pelo seu patri-
mônio.


